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RESUMO

Em vi.sta da expansão do culta.vo do camarão de á
gua doce Macrobrachi.um rosenbergi.i, vem sendo estudada a pos-
sa.bi.li.dade de reduzi.r os custos de alimentação das larvas des
+-a espéci.e, testando um ti.po de ali.mento que substi.tua total
ou parei.a].mente os náuplios de /\rtemia spp, até então o ali.-
mento mai.s uti.li.zado e de maior ri.queza nutre.ti.va

Esta expert.ênci.a testa a uti.li.zação do rotífero
Brachi.onus plicatili.s ti.po L em duas concentrações di.gerentes
(20 e 30 rotíferos por milíli.tro), comparadas a um tratamento
controle (Artemi.a + ração), até o quarto estagi.o larval do M.
rosenbergii. Foi proposto um dela.neamento completamente casua
li.zado com três repeti.ç6es, ao qual foi. apli.cada uma análi.se
de vara.anciã com um teste de signo.fi.canela (teste - F)

Os resultados obti.dos demonstraram não haver di
ferenças si.gni.fi.cata.vas, entre os três tratamentos a nível de
5%, sendo vi.aval a substi.tui.ção da Anemia nos pri.melros está
gi.os larvar.s peJ-o rotífero.



INTRODUÇÃO

0 culta.vo do camarão de água doce Macrobrachium
rosenbergii vem se expanda.ndo em vári.os países do mundo, i.n-
clusi.ve no Brasa.l. Isso se deve ao fato dessa espéci.e possui.r
alto potencial- para a aqui.cultura, ou seja, rtpi.do cresci.men-
to, comportamento dócil em cata.vei.ro e grande fecunda.dade en-
tre outras características

No Brasa.l, a sua i.ntrodução se processou em 1978,
através do Departamento de Oceanografi.a da Uni.versa.dade Fede-
ral de Pernambuco que, desde 1975 vi.nha estudando a vi.abi.li.d.g
de do cultivo de espéci.es nau.vas, CAVALCANTI et al.l (1986)

0 M. rosenbergii, embora seja uma espécie deno-
mi.nada camarão de água doce, necessi.ta de água salobra para
seu desenvolvi.mento larval, durante o qual passam por onze e.g
tági.os dista.ngui.dos apenas através do mi.croscópio, LINC''
(1969). As larvas são essenci.almente carnívoras e, no seu am-
bi.ente natural se ali.mentam conta.nuamente, sobretudo de zoo-
p[ancton, pequenos vermes e ]-alvas de outros i.nvertebrados a-
quátj.cos, NEW & SINGHOLKA'' (1984)

Segundo CAVALCANTI et al.'(1986), ainda não se
conhece bem como os problemas de nutre.ção afetam as leivas
As pesque.sas têm mostrado que as larvas não conseguem sobrev.}
ver por mui.to tempo quando lhes é mi.ni.sarado um só ti.po de a-
li.mento, notando-se ni.ti.damente a falta de outros elementos e.g
seno.ai.s ao seu desenvolvimento

0 ali.mento mai.s utili.zado nos culta.vos em labo-
ratóri.o e com sucesso, são os naupli.os do mi.crocrustáceo A-
nemia spp (ANOSTRACA). Não somente para as larvas de camarões,
como também para larvas de pei.xes e outras espéci.es

Entretanto a produção mundial de ci.sãos de Art.!
mi.a não atende a anual demanda da aqui.cultura, que cresceu
consi.deravelmente na últi.ma década. Por outro lado, a polui.-
ção dos ambientes natural.s onde são exploradas, contei.bui. pa-
ra uma queda de produção dos ci.sãos, fazendo com que os pre-



ços ati.njam va].odes elevados, SEIXOS Fe et al.'' (1985)
Com i.sso, vários estudos vêm sendo realizados

com o objeti.vo de se determi.nar um alimento, vi.vo ou i.neste,
que substitua total ou parcialmente o uso do núpli.o de Ane-
mia, visando uma economi.a na larva.cultura. Além do valor nu-
tre.ci.onal, o principal requi.si.to de qualquer al-i.mento usado
num programa de produção em massa, é que este possa ser rapé.
damente obti.do nas quanta.dades adequadas e a custos razoável.s.
0 rotífero Brachionus pli.bati.li.s ti.po L (ASCHELMINTES) tem e.E
se potenci.a]., THOMAS et a].'' (].986)

Os rotíferos são mi.núsculos metazoários com si-
metri.a bi.lateral e uma complexa organi.zação i.nterna. A repro-
dução entre os rotíferos é usualmente por partenogênese, oco.!
Tendo também a reprodução sexuada. Os ovos verti.li.zados tem y.
ma densa concha e são fortemente resi.utentes a conde.ç6es ad-
versas, como vara.ação de temperatura e agressões quími.cas, ME

GLITSCH'' ( 1978 )

A criação de rotíferos, depende de mi.croalgas
clorofíceas para sua ali.mentação. Com elas, obtém-se grande
densa.dade populaci.anal e boa percentagem de sobrevi.vencia,
CILIBERTO & MAZZOLAo ( 1981 )

Os rotíferos possuem cerca de 17% de proteína e
os náupli.os de Artemi.a spp, em torno de 56%. Estes índices
provei.cos foram ava]i.idos através da aná].i.se centesi.mal, fei-
ta no Centro Naco.onal de Ali.mantos (CTAA) da EMBRAPA, segundo
a tabela l
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TABELA l Análi.se Centesimal de Anemia spp e rotíferos

l d e nt i f i. c açã o
Proteína "

até r i. seca
CARBO l DRATO S +Estrato

etéreo + f i. b r atotal
C i. n z a

56 , 34Artem i. a
17 , 09Rotíferos

30 , 561 , 208 , 94 +
61 , 718719 .79 #

" ( por di.ferença)
Diversas pesque.sas já foram reali.zadas com base

no valor nutre.ti.vo do B. plicati.lis.
HOWELL 'LU (1973), utili.zou esta espécie como .g

li.mento para larvas de li.nguados e observou que, embora a ta-



xa de cresci.mento das larvas fosse menor com rotíferos do que
que com náupli.os de Anemia, a sobrevi.vênci.a foi i.gualmente boa
em ambas as alimentações .

CATESOUPE & LUQUET' (1981), alimentaram larvas
de ''Bass" maré.nho (Dicentrarchus labrax) com rotíferos B. pli-
cati.lis e não obtiveram redução no cresci.mento das larvas.

GATESOUPE & ROBIN'(1982), em expert.mento seme-
lhante, concluíram que os rotíferos devem ser uti.li.zados como
ali.mento em combinação a outras di.eras, por serem ricos, conv.g
ni.entes e de bai.xo custo para a alimentação do "Baús'' maré.nho.

LUBZENS et al.'LZ (1985), obti.velam resultados s.g

ti.sfatóri.os, ali.mentando larvas de Carpa Comum ( Cyprinus car-
pia), inda.bando que os rotíferos, largamente uti.lizados em ma-
ré.cultura, podem ser usados com sucesso em si-stemas de aqui.cu.L
tuta de água doce .

A utili.zação do B. pli.catilis na ali.mentação de
crustáceos foi. feita por EMMERSONz (1984) que testou o rotífe-
ro como ali.mento de larvas de Penaeus indicus, comprovando que a
energi.a para cresci.mento, promovida pelo rotífero comparada a
Anemia é mui.to bai.xa e i.ndi.ca que talvez seja i.núti.l seu aprg
vei.tamento comera.al para larva.cultura citada

Segundo estudos pre.Li.mi.naves reagi.zados por
SOUZA et a].20 (].985), o uso do rotífero na ali.mentação de M
rosenbergi.i. foi. sati.sfatÓri.o até o quarto estági.o larvar, ne-
cessi.tendo entretanto de complementação provei.ca nos estági.os
s eg u i. nt e s .

6

No presente trabalho, descrevemos um experzmen
to no qual procuramos testar a eficênci.a do rotífero Brachio-
nus plicatili.s do tipo L ("large"), que é uma mutação obti.da
em laborar(5ri.o a partir do tipo comum, GASTELÚ' - comunicação
pessoal (1986), como alternati.va ali.mental para o camarão de .ã
gua doce Macrobrachium rosenbergi.i. até o quarto estági.o lar-
val. Com i.sso visamos a substi.tui.ção para.al dos náuplios de Ar-
temi.a spp, possa.bi.fitando uma considerável redução de custos
no processo de larvicultura, fao.li.tando assim o incremento
dessa modali.dade de culta.vo a nível de produção.



MATERI AL E MÉTODOS

0 expert.mento aqui. descai.to foi. reali.zado nas
dependênci.as da Estação de Aqui.cultura da Uni.verei.dade Federal
de Santa Catari.na, especi.almente no laboratóri.o de larva.cultu-
ra da di.ta Estação. O materi.al uti.li.zado foi. fornece.do pelo Dg
partamento de Aqui.cultura e constou de
9 regi.pi.entes de vi.dro transparente com capacidade para 3 it
9 pedras porosas
9 aquecedores para aquári.o, de 10 watts
l t ermo s talo
mangueira plástica para geração
t e rmâme tro fl utuante
r e frat âmet ro

beckers plásti.cos para si.nfonagem
manguei.ra plásti.cas para si.nfonagem
p i. p et a s

placas de Petri. mi.li.mêtradas
m i.croscópi.o bi.nodular
mi.croscópio estereoscópi.o
balança de premi.s ão
]..080 larvas de M. rosenbergi.i. recém eclodidas (lç2 estági.o)
Rotíferos provenientes de cultura em massa
fi.ltro com malha de 69 u
c i s tos de Ar temi. a

ração para larvas
A metodologi.a i.deali.zada se baseou na necessi.d.!

de de determi.nar qual a melhor concentração de rotíferos que
deverá.a ser ofertada às larvas do M. rosenbergii. até que estas
completem o quarto estágio larval, comparando com a efi.ci.ênci.a
da ali.mentação usualmente fornece.da no laboratóri.o de ]arvi.cu].
tuta da UFSC (Anemia + ração)

Foram propostos) portanto, três tratamentos seD
o pri.mei.ro (T.) o tratamento controle. Este constou de mi.ni.s-
arar ração para larvas quatro vezes ao di.a e náupli.os de Arte-
mi.a como ú]ti.ma a].i.mentação. 0 segundo tratamento (T2) testou



a efi.ci.ênci.a do rotífero sem complementação ali.mental, oferta-
do numa concentração de 20 rotíferos por mili.litro (20/ml). Fi.
na].mente o tercei.ro tratamento que di.feri.u do anteri.or apenas
na concentração que foi de 30 rotífei'os por mi.líli.tro (30/ml)

Nos doi.s Últimos tratamentos, os rotíferos eram
mi.ni.strados pela manhã, e ao fi.na.L do di.a era apenas completa-
da a concentração de inda.víduos para 20 ou 30, de acordo ao
tratamento. A tabela 11, resume a di.stri.bui.ção dos tratamentos:

TABELA 11: Di.stri.bui.ção dos Tratamentos e Horári.o de Ali.menta
çao

TRATAMENTO HORÁRIO

4 vozes ao di.a

horas17

manha e tarde

manhã e tarde

Os tratamentos constaram, cada um, de três rep.!
ti.ções que foram di.stri.bui.das pelos recepientes de vi.dro de mg

do completamente casuali.zado. Os reco.pi.entes foram chei.os com

2 1i.tios de água com dali.ni.dade 15o/o. e aqui.pados com aeraçao
(mangueiras plásticas e pedra porosa) e aquecedores de lO
watts. Os aquecedores eram acoplados a um termostato que man-
ei.nha a temperatura numa médi.a de 28'C. Os parâmetros sala.ni.dÂ
de e temperatura eram chegados com auxíli.o de um refratõmetro
e um termómetro respecti.vamente todos os di.as.

0 cultivo em massa do rotífero B. plicatili.s
produza.do no laboratÓri.o de Aqui.cultura, era alimentado com a
mi.croalga Chlorella spp. A ecl-cisão dos mistos de Artêmi.a era feita re
gul-aumente pelos técni.cos do laboratóri.o de larva.cultura. A ra-
ção para larvas também era preparada pelos técni.cos e uti.li.za-
da normalmente na produção de pós-larvas.

0 expert.mento teve i.nício no di.a 20/].]./86, com

o povoamento dos regi.pi.entes, com 120 larvas cada um (60 lar-
vas por li.tro), recém eclodi.das. Neste di.a, as larvas não rec.g



bebam ali.mentação poi.s ai.nda
t a ]. i n a

eram portadora de reserva vi.-

No segundo di.a, foi. i.ni.ci.ada a ali.mentação, que
consi.sti.a em ofertar ração, quatro vezes ao di.a, de acordo com
a necessi.dade das ].alvas, observada vi.sua].mente. 0 ali.mento i.-
neste era tri.Lutado através de uma tela fi.na (penei.ras) para
obter partículas de diâmetro 0,4 mm, adequadas aos primei.ros
estági.os larvar.s. No fi.nal do di.a era ofertada Artemi.a, Numa

concentração de 5 a 10 náupli.os por milímetro. Os tratamentos
T9 e T.3 eram tratados com rotíferos, nas concentraçE5es jó men-
c i. on adas ant er i. o ámen te .

Nos di.as subseqiientes, eram fei.tas amostragens
nos regi.pi.entes dos tratamentos To e T-z, pela manhã e a tarde
(após a limpeza dos recepi.entes), para determi.nar a perda de
rotíferos durante o manusei.o. A partir destas amostragens, era
reestabeleci.da a concentração de ali.mento. A contagem de rotí-
feros era fei.ta com auxí]i.o de uma pipeta graduada, p].aca de
Petri. mi.limetrada e um microscópi.o estereoscópi.o. A roleta era
fei.ta mui.to facilmente e consi.sua na filtragem dos animais a-
través de tela de nylon fi.na(69 u)

No fi.nal da tarde era fei.ta uma si.fonagem com

manguei.ra plásti.ca, para meti.rar a sobra de ali.mento e deje-
tos no fundo dos reco.pi.entes e fei.ta uma renovação de somente
50% da água, vi.saído um mini.mo de manuseio com as larvas. Após
este procedi.mento, era feita nova amostragem de rotíferos, pa-
ra novamente completar o volume para o requerido.

Os reco.pi.entes do tratamento TI também eram si.-
fonados e ti.nham sua água trocada ao mesmo tempo que as de-
mai.s. A concentração de Artemi.a também era verá.ficado para ser
reestabeleci.da posters.ormente

Di.ari.amente, no momento da si.nfonagem e da tro
ca de água, eram contadas as larvas mortas. Além di.sso, era o.g
servido o estági.o larval ao mi.croscópi.o, bem como o estado ge-
ral das larvas .

0 expert.mento deveria se encerrar por volta do
10e di.a, no qual as larvas já terá.am completado o quarto está-
gio. Entretanto, fatores externos que o não o efei.to dos trata



mentes, provocaram i.ntensa mortali.dade a parti.r do séti.mo dia
Assim, o experimento foi- encerrado a 25/11/86 (sexto di.a) em

que algumas larvas já i.nici.avam a passagem do terceiro para o
quarto estágio. A análi.se de vara.ânci.a foi. apli.cada sobre a se
brevivênci.a fi.na]. das larvas. realizando-se o teste F para de-
termi.nar a si.gni.fi.cânci.a dos tratamentos

A tabela 111, mostra a sobrevi.vênci.a das larvas
no últi.mo di.a do expert.mento:

TABELA l l l Sobrevi.vênci.a total, Médi.a e Percentual das larvas

TRATAMENTO NQ DORECIPIENTE

   



RESULTADOS E D l SCUSSHO

Até o tercei.ro estági.o e i.níci.o do quarto (6
dias), as larvas apresentaram bom desenvolvi.mento e a popula
ção manteve uma sobrevi.vênci.a médi.a de 85%. 0 estado geral das
larvas se apresentou bati.sfatóri.o. Contudo, os i.ndi.víduos do
tratamento controle (Artemi.a + ração) apresentaram si.nai.s de
melhor saúde e aspecto mai.s forte, com base nas descrições de
NEW &SINGHOLKA'' ( 198z} )

0 desenvolvi.mento larval ocorreu com duração í-
dênti.ca ao que vi.nha ocorrendo no laboratóri.o de larva-cultura
da UFSC, i.sto é, aproximadamente doi.s di.as, GANOZA' - comum.c.â
ção pessoal ( 1986)

0 uso de rotíferos como alternati.va alimentar
demonstrou bom resultado até o 6ç! di.a quando as larvas se en
centravam no tercei.ro estági.o, passando para o quarto estágio

As densa.dades de 20 e 30 rotíferos por mi.li.li.
tro não demonstraram di.ferenças si.gni.ficati.vas a nível de 5%,
entre si. e com o tratamento controle em relação a sobrevi.vên -
c i.a das larvas .

Segundo SEIXOS Fg et al.]6 (1984), a densa.dade
de 30 rot/ml, apresentou melhor resultado do que 50 rot/ml em
expert.mento fei.to com o B. plicatilis do ti.po comum em doi.s
tanques de fi.broa.mento com capaci.dade de 500 1. Nesse experi-
mento, o uso de rotíferos como alternativa para larvas de M.
rosenbergii. demonstrou bons resultados até o 10a di.a, quando
as larvas se encontravam no 5g estágio.

As tabela .[v e V resumem, respectivamen-
te. a sobrevivênci.a das larvas em cada repeti.ção dos três
tratamentos e a análi.se de vara.ânci.a a qual foram submete.dos
os dados .

TABELA lv: Sobrevi.vênci.a obti.da em cada repeti.ção dos três
tratamentos



REPETIÇÕES

101 , 3304TI

T2

89

104

91

107

105

105

108

110

100

319 106 , 3

296 98

919 102 , 06

TABELA V - Análi.se de vara.anel.a Apli.cada aos Dados e Resultado
do Teste de Si.gni.fi.cânci.a (Teste F)

CAUSAS DA VARIAÇÃO GL

2Tratamentos

Erro Expei i.mental 6

TOTAL 8

F 0,05 (2,6) - 5,14 (tabela)

Os resultados i.ndi.cam que, durante os pri.mei.ros
di.as de larvicultura, o rotífero B. pJi.catilis do ti.po L é ba-
ti.sfatóri.o, sendo viável a substi.tui.ção do náuplio de Artemi.a
spp nesse período, com redução razoável nos custos com a larva
cultura. Entretanto, estes resultados devem ser consi.derados
prelo.mi.naves, deva.do a curta duração do expert.mento que se de
veu a ação de fatores externos .

Podemos contudo, sugeri.r a necessi.dado de uma

complementação protei.ca para que o efei.to sobre o desenvolvi.
mento das larvas seja ai.nda mai.s efi.ciente e substitua com ef.i
cáci.a os náupli.os de Artemi.a



CONCLUSÃO

Para as condições em que foi. desenvolvi.da esta
pesque.sa, é vi.ável o uso exclusi.vo de rotíferos na ali.mentação
das larvas de camarão Macrobrachium rosenbergi.i, durante os
quatro pri.mei.ros estági.os larvais.

É necessári.o que, oportunamente, sejam realiza-
dos trabalhos em conde.ções mai.s i.deai.s, vi.sendo a elaboração
de ali.mentos de di.gerentes níveis provei.cos, que complementem o
uso de rotíferos nos demai.s estági.os larvar.s.
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